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A
e deve ser 6.9% maior que
a produção de 2022.  A
previsão da safra baiana foi
atualizada em julho no
Levantamento Sistemático
da Produção Agrícola
(LSPA), no entanto, os
dados só foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). A partir das
informações, a Bahia
seguirá, em 2023, com a
sétima maior produção de
grãos do país, colhendo
3,9% do total nacional.

Por outro lado, a cana-
de-açúcar (-130,3 mil
toneladas ou -2,3%), o café
arábica (-31,0 mil toneladas
ou -30,8%) e o sorgo (-21,3
mil toneladas ou -15,8%)
lideram as quedas absolu-
tas de produção.

De acordo com a
supervisora de dissemina-
ção de informações do

produção baiana
de grãos, mais
especificamente
de soja, algodão
e milho, bateu
recorde em 2023

Safra de grãos baiana deve ser 6,9% maior
IBGE, Mariana Viveiros, o
IBGE não tem os dados por
municípios no LSPA que
possam definir quais
cidades baianas se desta-
cam na produção.

No entanto, em termos
de safra de grãos, ela
afirma que a produção na
Bahia é a oitava  maior do
país.  Conforme o instituto,
em julho, a estimativa para
o estado é de uma produ-
ção de cerca de 12,1
milhões de toneladas de
grãos neste ano, ultrapas-
sando em 786,3 mil tonela-
das o recorde registrado
em 2022 (11,4 milhões de
toneladas).  A revisão
positiva da safra baiana de
grãos foi puxada por soja
 (+7,1%), algodão herbá-
ceo (+30,4%) e milho 1ª e
2ª safras (+8,5% e +43,1%,
respectivamente. 

O IBGE informa, ainda,
que a  soja é o produto com
maior volume colhido
dentre todos os pesquisa-
dos sistematicamente na
Bahia e, com a revisão
positiva em julho, deverá ter
nova safra recorde em
2023, com 7,566 milhões
de toneladas, respondendo
por 62,3% da produção de

grãos do estado.
A perspectiva de alta na

sojicultura, em julho, se deu
pelos aumentos de 4,5% da
área plantada (passando de
1,823 para 1,905 milhão de
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PRODUÇÃO
A  soja é o produto com maior volume colhido dentre todos, de acordo com o IBGE

Geralmente associada a
pessoas mais idosas, doen-
ças como acidente vascular
cerebral (AVC), infarto e para-
da cardíaca são as principais
causas de morte em todo
mundo e os jovens não estão
isentos a estes riscos. Devi-
do a maus hábitos no estilo
de vida, o número de casos
de ataques cardíacos em
pessoas com até 30 anos
aumentou no Brasil. Segun-
do o Instituto Nacional de Car-
diologia (INC), nos últimos 15
anos, o aumento foi de cerca
de 10% no número de casos.

Na Bahia, a Secretaria de
Saúde da Bahia (Sesab) in-
formou que em 2023, mais de
24 mil pessoas foram inter-
nadas por conta de doenças
no aparelho circulatório. Des-
tes 24 mil casos, 10 mil óbi-
tos foram computados pela
secretaria.

O especialista em Cardi-
ologia pela Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia (SBC) e
professor da Universidade
Estadual da Bahia (UNEB)
Cláudio das Virgens explica
que a doença coronariana
obstrutiva por placas de co-
lesterol é a principal causa de
infarto agudo do miocárdio
(IAM), mas na população jo-
vem, há outros fatores de ris-
co para IAM. “Podemos des-
tacar que a presença de his-
tória familiar de doença coro-
nariana (IAM, cirurgia de re-
vascularização miocárdica,
angioplastia coronariana em
familiares de 1º grau como
pai, mãe, irmãos, com idade
menor que 55 anos para ho-
mens e menor que 65 anos
para mulheres), tabagismo,
alterações de colesterol, into-
lerância a glicose, diabetes e
uso de drogas.A cocaína, por

Ataques cardíacos crescem entre os jovens

A Bahia se configura como a oitava maior produção no país; a soja se destaca entre os grãos

hectares) e de 2,5% do
rendimento médio (passan-
do de 3.875 para 3.972 kg/
hectare) frente a junho.

Cereais - Cereais,
leguminosas e oleaginosas

(também conhecidos como
grãos) devem, em julho,
chegar a uma produção de
 12.147.984 toneladas
neste ano de 2023. Com
isso, também bate o

recorde registrado em 2022
(11.361.707 toneladas),
devendo ser 6,9% maior (ou
mais 786.277 toneladas) do
que a colhida no ano
passado.

Ainda conforme o IBGE,
em julho, a previsão pas-
sou a ser que, em 2023, 10
das 26 safras de produtos
investigadas na Bahia
sejam maiores do que em
2022, frente a 6 em junho.

Essa mudança se deu
por causa das revisões
positivas das produções
de soja, algodão herbáceo 
e milho 1ª e 2ª safra, em
relação ao mês anterior.

O crescimento espera-
do na produção de algodão
herbáceo em relação ao
ano passado (+392,1 mil
toneladas) é o maior no
estado, seguido
pela soja (+325,3 mil
toneladas) e pelo milho 1ª
safra (+159,9 mil tonela-
das).

Por outro lado, a cana-
de-açúcar (-130,3 mil
toneladas ou -2,3%), o café
arábica (-31,0 mil toneladas
ou -30,8%) e o sorgo (-21,3
mil toneladas ou -15,8%)
lideram as quedas absolu-
tas de produção.

exemplo, é uma das mais fre-
quentes causas de IAM nes-
sa população”, pontuou o car-
diologista. Dr. Claudio ainda
destacou que além detudo
que foi citado, somando a um
estilo de vida emque o indiví-
duo consome drogas, é se-
dentário, possui obesidade,
além do estresse do dia a dia,
acaba se correlacionando
com este aumento dos casos
na população mais jovem.

Dr. Cláudio ressaltou
também que o uso de drogas
como cocaína e seus deriva-
dos podem causar morte sú-
bita. E que essasdrogas são
responsáveis por até 50% de
quadros de dor torácica não
traumática nas emergências.

Sobre o tratamento, o car-
diologista salienta que o tra-
tamento não tem distinção de
pessoas mais velhas ou
mais jovens, sendo padrão
para qualquer indivíduo.
“Quando a pessoa dá entra-
da na emergência com dores

no peito, a primeira coisa a
ser feita é um eletrocardio-
grama seriado (ECG), até por-
que, metade dos pacientes
que são admitidos com sus-
peita clínica de IAM tem o pri-
meiro ECG normal. Seriar o
exame aumenta as possibili-
dades de diagnóstico do tra-
tamento específico que salva
vidas”, pontuou Dr. Cláudio,
que lembra que cada caso
pode ter um diagnóstico dife-
rente e que na população jo-
vem, o médico deve estar aten-
to em outras doenças graves
que podem aumentar o risco
de morte, como a embolia
pulmonar, dissecção de aor-
ta, mio pericardite e ruptura
de esôfago.

O cardiologista ainda in-
formou que após a alta hos-
pitalar, para o tratamento e a

recuperação terem efeito,
medidas necessárias como
abandono do tabagismo, tra-
tar da hipertensão arterial,
controlar o diabetes, trata-
mento da drogadição, contro-
lar o colesterol e mudar o es-
tilo de vida sedentário para
uma vida mais saudável são
recomendados.

Recentemente, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
afirmou que o Brasil é o país
mais sedentário da América
Latina. 84% dos jovens de 11 a
17 anos são sedentários. E de
acordo com o Ministério da
Saúde, a cada 2 minutos, uma
pessoa morre no país devido
a doenças cardiovasculares,
como infarto, AVC e insuficiên-
cia cardíaca, o que torna es-
sas doenças a principal causa
de mortes no Brasil.

Agosto Branco alerta para
casos de câncer de pulmão

O tabagismo está na
origem de 90% de todos os
casos de câncer de pulmão
no mundo, sendo responsá-
vel por ampliar em cerca de
20 vezes o risco de surgi-
mento da condição. No
Brasil, segundo o Instituto
Nacional do Câncer (INCA),
é estimado que durante o
triênio 2023-2025 em torno
de 32.300 novos casos da
doença sejam diagnostica-
dos a cada ano. E, apesar
destes dados não serem
novidade, os tumores
pulmonares ainda lideram o
ranking das doenças
oncológicas que mais
matam todos os anos, de
acordo com a Organização
Mundial da Saúde (OMS).

A oncologista Mariana
Laloni, do Grupo Oncoclíni-
cas, explica que a maioria
dos pacientes com câncer
de pulmão apresenta
sintomas relacionados ao
próprio aparelho respirató-
rio. “Os sinais de alerta são
tosse, falta de ar e dor no
peito. Outros sintomas
inespecíficos também
podem surgir, entre eles
perda de peso e fraqueza.
Em poucos casos, cerca de
15%, o tumor é diagnostica-
do por acaso, quando o
paciente realiza exames por
outros motivos. Por isso, a
atenção aos primeiros
sintomas é essencial para
que seja realizado o diag-
nóstico precoce da doença,
o que contribui amplamente
para o sucesso do tratamen-
to”, diz.

A médica comenta ainda
que existem dois tipos

principais de câncer de
pulmão: carcinoma de
pequenas células e de não
pequenas células. “O carci-
noma de não pequenas
células corresponde a 85%
dos casos e se subdivide em
carcinoma epidermóide,
adenocarcinoma e carcino-
ma de grandes células. O
tipo mais comum no Brasil e
no mundo é o adenocarcino-
ma e atinge 40% dos doen-
tes”, destaca.

A ciência tem transforma-
do a maneira de tratar
diferentes tipos de câncer. E,
no caso das neoplasias de
pulmão, as alternativas
terapêuticas avançam a
passos largos, permitindo ao
paciente um arsenal podero-
so de condutas que podem
ser indicadas para o enfren-
tamento da doença.

Diante deste cenário,
estratégias que combinam
modalidades de tratamento
sistêmico (baseados na
adoção de medicações via
oral ou intravenosa, como a
quimioterapia) e local
(radioterapia) podem ser
adotadas no início do trata-
mento para reduzir o tumor
antes de uma cirurgia para
retirada da parte do pulmão
acometido, ou mesmo como
tratamento definitivo quando
a cirurgia está contraindica-
da. A radioterapia isolada
também é utilizada algumas
vezes para diminuir sintomas
como falta de ar e dor. “A
indicação depende principal-
mente do estadiamento, tipo,
do tamanho e da localização
do tumor, além do estado
geral do paciente”, diz Laloni.

DOENÇA
Mais de 24 mil pessoas foram internadas com problemas no aparelho circulatório
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